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    INTRODUÇÃO


    Neste capítulo, serão tratadas as informações iniciais que delinearão esta dissertação, tais como a apresentação do problema a ser tratado, os objetivos almejados e o produto criado.


    1.1. CONTEXTUALIZAÇÃO


    Segundo a ANTF (2019), com o aumento da malha ferroviária de carga no Brasil, especialmente com a recente concessão da Ferrovia Norte-Sul e da Ferrovia Leste Oeste, somando-se ao aumento de velocidade e fluxo de trens nas linhas ativas, esperava-se que o número de acidentes em ferrovias fosse maior; todavia, o relatório de acompanhamento de acidentes ferroviários (RAAF), não discrimina em detalhes os tipos e as causas dos acidentes.


    Considerando os dados divulgados pela Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT, analisados no gráfico 1 logo abaixo, nota-se que a produção em milhões de TKU vem se mantendo acima dos 300 milhões desde 2104 e com uma tendência de aumento nos próximos anos.


    GRÁFICO 1 – Evolução de TKU
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    FONTE: Adaptado de Agência Nacional de Transportes Terrestres – Ferrovias.


    Segundo Vidon (2017), entre os anos de 2015 a 2017, na maior ferrovia brasileira, houve o registro de um recorde negativo de 8 acidentes em um mesmo dia (29/01/2017); o recorde positivo foi de 5 dias sem acidente. Estatisticamente, neste mesmo período, houve 92 dias com 4 acidentes ou mais.


    O início de um acidente começa pelo descarrilamento, que é o ato ou efeito das rodas deixarem os trilhos, classificados como simples, adernamento ou tombamento:


    - O modo de descarrilamento simples ocorre quando uma ou mais rodas perdem o contato com o trilho de forma permanente até encarrilhamento posterior. Pode ser quando a roda escala e transpõe o trilho, ou quando se eleva e transpõe o trilho, ou desce do seu trilho de apoio, ou transpõe um trilho revirado, ou quando a roda encontra obstáculos ou deslocamento do painel da via que alavanca a transposição. E ainda quando a roda transpõe o trilho por fratura ou avaria nela própria, nos trilhos ou demais peças e componentes, entre outros;


    - O descarrilamento por adernamento ocorre quando a caixa do veículo se inclina excessivamente, elevando o truque e/ou rodeiro e forçando o descarrilamento;


    - O modo de descarrilamento por tombamento é quando a roda guia abandona seu acoplamento aos trilhos, e de forma definitiva, mas por efeito do tombamento original da caixa que leva o truque e as rodas ao descarrilamento.


    Figura 1. Acidente Ferroviário – Descarrilamento
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    Fonte: MAGALHÃES (1991)


    Desta forma, destaca-se a importância de se criar soluções para a prevenção e diminuição de acidentes, aumentando o nível de segurança ferroviária. Levando-se em conta o que apresentamos acima, o ponto central deste projeto trata da criação de um produto para auxiliar na prevenção e diminuição de acidentes, aumentando o nível de segurança ferroviária. Adicionalmente, será abordado o monitoramento remoto de ativos, que gera um conjunto de dados a serem geridos posteriormente.


    1.2. ESTADO DA ARTE


    O equipamento responsável pela mudança de um trem de uma linha para outra é conhecido como AMV (aparelho de mudança de via). Estes equipamentos são acionados mecanicamente com mola ou manualmente, ou seja, não há nenhum dispositivo de sensorização e/ou digitalização de qualquer informação deste equipamento. O funcionamento de um AMV de mola, bem como seu diagnóstico de manutenção, depende de um técnico mantenedor através de observação, dificultando os registros de manutenção, e o rastreamento para possíveis tomadas de decisões de maneira antecipada fica prejudicado.


    Após uma pesquisa bibliográfica, nota-se que não há estudos mais avançados que buscam uma digitalização destes dados, visando a mitigação do problema exposto. Desta forma, põe-se como pergunta de pesquisa: é possível criar um sensor que se acopla ao conjunto do AMV de chave de mola, capaz de digitalizar os dados e fazer o monitoramento remoto do equipamento?


    1.3. OBJETIVO DO TRABALHO


    O objetivo principal deste trabalho é a criação de um produto para mudar o estado da arte atual, ou seja, realizar a digitalização de dados de um equipamento mecânico. Este novo equipamento será acoplado no atual conjunto de AMV de chave de mola, coletando informações acerca do status de agulha (encostada ou não). Nesta dissertação, será utilizada uma arquitetura tecnológica que possa garantir o funcionamento deste sistema que tem como base tecnológica principal o uso de placa eletrônica, incluindo processador e
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